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De 04 a 14 de julho o 
Parque de Exposições 
Garibaldi da Silveira 

Leão se tornará o palco de gran-
des atrações da música sertaneja 
e do Melhor Rodeio em Touros 
do País. Com algumas modifica-
ções, mas com a mesma qualida-
de de sempre o Sindicato Rural 
não vem medindo esforços para 
que a festa continue possuindo 
o status de a Melhor Exposição 
Agropecuária de Goiás e também o rodeio com mais premiações no 
Brasil. Iniciamos as atividades no dia 25 de maio com a escolha da 
Rainha do Rodeio, rainha das Comitivas, princesa do Rodeio e os 
Cowboys, no dia 15 de junho, tivemos a 11ª edição da Queima do 
Alho, que trouxe Divino e Donizete, Marcos Paulo e Marcelo (Filhos 
dos mitos Milionário e José Rico) e Carreiro e Capataz como atra-
ção.  O desfile de cavaleiros acontecerá no dia 30 junho. A semana 
da Expo iniciará diferente. A modificação ficará pela inversão dos 
eventos. O que significa que nos primeiros quatro dias, 04 a 07, o es-
petáculo será comandado pela melhor equipe de peões, locutores e 
boiadas, tudo sob a coordenação do diretor de rodeio mais premiado 
do país, Lauro Roberto Dias.

Os shows acontecerão de 10 a 14 de julho, iniciando com o 
show gospel do DJ PV, na sequência o embaixador Gustavo Lima 
no dia 11; na sexta-feira 12 de julho o fenômeno Wesley Safadão; 
as gêmeas do sertanejo Maiara e Maraísa subirão ao palco no dia 
13; e para encerrar os shows da Expo 2019, a dupla explosão Zé 
Neto e Cristiano agitará o palco do evento. 

Para garantir a segurança equipes particulares e as Polícias 
Militar, Civil, Rodoviária Federal, AMT, Guarda Civil Municipal e 
Corpo de Bombeiros. O parque será monitorado 24 horas. 

Mais de 1000 animais, entre eles as raças Nelore, Nelore Mo-
cho, Gir, Girolando, Holandês, Senepel, Brangus, Guzerá, Can-
chim e Santa Rosália estarão presentes. 

Esperamos todos vocês para abrilhantarem ainda mais a Expo 
Rio Verde. 

Conto com vocês de 04 a 14 de julho.

Um forte abraço!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

VACINAÇÃO RAIVA É PRORROGADA
O Presidente da Agência Goia-

na de Defesa Agropecuária, pror-

rogou até o dia 31 de agosto de 

2019 a vacinação contra a raiva re-

ferente à etapa maio 2019 nos mu-

nicípios de alto risco. Neste caso, 

fica também prorrogado o prazo 

para a apresentação da DECLARA-

ÇÃO até o dia 06 de setembro. 

A vacinação é obrigatória em 

bovinos, bubalinos, ovinos, capri-

nos e equídeos nos 121 municípios 

de alto risco para a raiva dos her-

bívoros;

Em caso de descumprimento 

até a data proposta, fica proibido 

o trânsito, a partir do dia 1º de se-

tembro de 2019, de bovinos, buba-

linos, caprinos, ovinos e equídeos, 

para entrada e saída, cuja proprie-

dade de origem ou destino, loca-

lizada em município de alto risco 

para a Raiva dos Herbívoros, não 

esteja com todo o rebanho vacina-

do ou declarado, referente à Etapa 

Maio 2019 de vacinação de reba-

nho contra a Raiva dos Herbívoros.

POR FABIANA SOMMER

REUNIÃO TRATOU DO LIVRO CAIXA
Dando continuidade as trami-

tações das negociações para alte-

rações no layout do LCDPR (Livro 

Caixa), o Sindicato Rural de Rio 

Verde se reuniu no dia 30 de maio 

em Brasília com representantes 

da Receita Federal. Mais uma vez, 

foi explanada a importância de se 

realizar alterações do layout, evi-

ta Federal de Campo Grande, Ra-

fael e Afrânio da Receita Federal 

do Distrito Federal, além do pre-

sidente do SR Luciano Guimarães, 

dos diretores Celso Ribeiro, Olávio 

Teles, do deputado Chico KGL e 

do contator João Valongo. 

OBS: O LCDPR é o imposto de 

renda que será transmitido todo mês.

tando assim a divergência nas in-

formações fiscais e tributária. 

Diante do exposto, a RF acatou 

a sugestão elaborada pelo Sindi-

cato Rural de Rio Verde e Valongo 

Escritório Rural e fará as altera-

ções solicitadas. 

Participaram da reunião Geor-

ge do Sindifisco, Fabrício da Recei-
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FONTE: AGROLINK COM INF. DE ASSESSORIA

SETOR AGROPECUÁRIO LIDERA 
A CRIAÇÃO DE EMPREGOS 
NO MÊS DE ABRIL EM GOIÁS

Com saldo positivo de 2.211 

empregos criados em abril, o 

setor agropecuário goiano nova-

mente ocupa a primeira posição 

no ranking de geração de novos 

postos de trabalho em Goiás. 

Entre as atividades que se des-

tacaram estão cultivo de cana-

-de-açúcar, com 1.194 empregos, 

produção de sementes certifica-

das, com 1.005 novas vagas, e 

serviço de preparação de terre-

no, cultivo e colheita, com 260 

empregos. Entre as cidades que 

registraram aumento na oferta 

de vagas em abril estão Formo-

sa (838), Morrinhos (372) e Ru-

biataba (360). Os dados são do 

Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged) e clas-

sificados de acordo com CNAE 

(Classificação Nacional de Ativi-

dades Econômicas). 

O Caged revelou ainda que de 

janeiro a abril deste ano, o saldo 

geral de empregos em Goiás foi de 

18.982 novas vagas. A agropecuá-

ria – que envolve agricultura, pe-

cuária, produção florestal, pesca e 

aquicultura – está em primeiro lu-

gar na criação de novos postos de 

trabalho em 2019, com 7.507 va-

gas. Em segundo, as indústrias de 

transformação, com 3.871, e em 

terceiro a área de construção, com 

2.145 vagas. Entre os municípios 

que registraram maiores índices 

de criação de postos de trabalho 

no Estado neste ano estão Goiânia 

(2.861), Formosa (1.304), Cris-

talina (1.243), Goianésia (1.161) 

e Morrinhos (1.090). No caso de 

Formosa, Cristalina e Morrinhos, 

o maior impacto se deve à agro-

pecuária. 

RANKING NACIONAL 

CRIAÇÃO DE EMPREGO NO 

SETOR AGROPECUÁRIO 

EM ABRIL

1º - Minas Gerais – 7.284 no-

vos  postos de trabalho

2º - São Paulo – 6.394 novos 

postos de trabalho

3º - Bahia – 2.477 novos pos-

tos de trabalho

4º - Goiás – 2.211 novos postos 

de trabalho

5º - Espírito Santo – 1.433 no-

vos postos de trabalho
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Atendendo um ofí-
cio do Deputado 
Chico KGL, a As-

sembleia Legislativa de Goiás, 
promoveu no dia 20 de maio, 
uma Audiência Pública cujo 
o tema foi “CPI da Enel”. O 
evento aconteceu na Câmara 
Municipal e reuniu deputa-
dos, vereadores, produtores 
rurais, comerciantes, popula-
ção em geral, entidades como 
o Sindicato Rural, Aginterp, 
Coderv, Acirv, CDL e Ministé-
rio Público. 

O evento foi aberto pelo 
presidente da Assembleia, 
deputado Lissauer Vieira que 

com duras palavras afirmou que a Enel é uma 
empresa omissa e que não tem condições ne-
nhuma de gerir o estado e de cobrar altas taxas. 
“A ideia quando se vendeu a Celg é de que 
o fornecimento de energia seria melhorado, 
mas infelizmente isso não tem acontecido, 
toda a população tem sofrido e o setor pro-
dutivo está cada vez mais assustado com a 
péssima qualidade do serviço prestado, sem 
contar que inúmeras grandes empresas têm 
deixado de investir em nosso estado por fal-
ta de estrutura elétrica”. 

O deputado estadual Cairo Salin, relator da 
CPI da Enel relatou que sete milhões de goia-
nos sofrem com a péssima qualidade da energia 
e de que nada adiantou privatizar. Ele relatou 
ainda que a Enel atua em 38 países e no Bra-
sil está presente em São Paulo, Rio de Janeiro, 

Ceará e Goiás. “Instauramos 
essa CPI para investigarmos 
esse serviço, a Enel tem con-
dições sim de fornecer um 
serviço de qualidade. Até 
agora ela tem visado apenas 
lucro, serviço de excelência 
não vimos ainda, nosso es-
tado não merece passar por 
isso”, disse o deputado. 

Ao passar a palavra para a 
população, uma enxurrada de 
reclamações vinda dos mais 
variados setores. O presidente 
da Cooperativa de Carne (Coo-
percarne), Julio Costa, conse-
guiu um financiamento para o 
frigorífico, mas não tem condi-

Por Fabiana Sommer

ALEGO PROMOVE 
AUDIÊNCIA PÚBLICA EM RIO 

VERDE SOBRE A ENEL
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ções de realizar a inauguração 
dada à falta de previsão refe-
rente à solicitação feita para o 
aumento da carga elétrica des-
tinada ao município.

O produtor rural Guilher-
me Campos, reclamou do 
descaso da Enel com o setor. 
“Passamos inúmeros dias 
sem energia na propriedade, 
tivemos que usar velas para 
andar pelo currais, sem con-
tar os prejuízos com as os-
cilações de energia que afe-
tam também todo o processo 
de irrigação”. 

A Aginterp se pronunciou 
através de Matheus Barp Pie-
rozan que explicou que o se-
tor vem sofrendo o maior de-
sabastecimento desde 2012, 
quando foi deflagrada a crise 
no abastecimento energético 
goiano, ficando mais de 48 
horas sem energia e reféns de 
geradores e amargando prejuí-
zos da ordem de cerca de R$ 
115 milhões. 

Katiussia Romano, represen-
tante da OAB de Rio Verde, lem-
brou que não apenas os setores 
produtivos vêm sofrendo com a 
má qualidade do abastecimento 
energético local. Segundo ela, o 
drama vem afetando, inclusive, 
a oferta de serviços básicos, 
como os de saúde. 

Representando a socieda-
de civil, Bruno Marques, fez 
denúncias das irregularida-
des nas leituras referentes ao 
consumo residencial urbano. 
“Goiás entregou sua sobera-
nia energética com a venda 
da Celg. Sem energia, nosso 
estado não vai se desenvol-
ver. Estamos hoje atrelados 

a uma estatal italiana que vai decidir os 
rumos do crescimento em Goiás. Seria bom 
encontrarmos uma maneira de tomar nossa 
soberania de volta”. 

RESPOSTAS
A Enel não enviou nenhum diretor da em-

presa para responder aos cidadãos. Represen-
tando a empresa, veio apenas o advogado, Dr. 
Lúcio Flávio, que em todos os apontamentos 
respondeu de forma vazia e técnica aquilo que 
lhe foi perguntado.

O advogado da Enel Goiás afirmou que a 
empresa está cumprindo todas as cláusulas 
previstas, tanto no contrato de compra e venda 
da Celg quanto no de concessão pública reali-
zado junto a Aneel.

Lúcio Flávio também reiterou defesa ante-

riormente apresentada de que 
as dificuldades enfrentadas 
pela companhia italiana, quan-
to ao devido suprimento das 
inúmeras demandas de abas-
tecimento energético do Esta-
do, são resultado de políticas 
de investimentos inadequados 
realizados antes mesmo da 
privatização. “Entendo a in-
satisfação dos consumidores, 
mas não podemos resolver 
20 anos de graves equívocos 
na condução de uma empre-
sa estatal com apenas dois 
anos de operação”, conclui.
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Em uma noite onde o 
glamour, a simpatia, 
a postura e a beleza 

reinaram, aconteceu a escolha 
dos novos representantes do 
rodeio de Rio Verde. O evento 
aconteceu no dia 25 de maio e 
elegeu a Rainha do Rodeio, Ra-
inha das Comitivas e Princesa 
do Rodeio e os cowboys das co-
mitivas. No total 32 participan-
tes disputaram as seis vagas. 

Sete jurados avaliam sim-
patia, beleza, carisma e pos-
tura e atribuíram notas  para 
cada quesito, tarefa difícil uma 
vez que todos os candidatos 
tinham nível suficiente para le-
var as faixas. O jornalista Bru-
no Lesche foi um dos jurados 
e avaliou positivamente todo 
o evento. “Primeiramente eu 
achei muito bem organizado 
o evento, fiquei surpreso. É 
uma responsabilidade muito 
grande porque tanto as me-
ninas quanto os rapazes vão 
ser os representantes da nos-
sa exposição que é uma das 
mais conceituadas do país. 
Por isso a escolha é bem 
complicada. Mais complica-
da ainda porque o nível de 
beleza e elegância das candi-
datas estava muito alto”. 

Mariellen Kind Dias, 26 
anos, é a nova Rainha do 
Rodeio. A advogada sabe a 

responsabilidade que está assumindo a partir 
de agora. “Levar a faixa de Rainha é uma 
grande honra para mim. A responsabilidade 
a partir de agora é grande, mas irei honrar 
com todos os compromissos e mostrar para 
todos a grandiosidade do Melhor Rodeio em 
Touros do Brasil”. 

O segundo lugar ficou com Rafaella Goulart 
Vilarinho, eleita Rainha das Comitivas. “Foi 
uma noite inesquecível, fico até sem pala-
vras para descrever o que estou sentindo 
neste momento, acho que o resumo é grati-
dão, estou extremamente feliz com o resul-
tado e irei representar muito bem o rodeio 
de nossa cidade”. 

Isabella Pelosi Borges de Deus, levou a faixa 
de Princesa do Rodeio. Cursando engenharia 
ambiental, a jovem se sente muito feliz em po-
der fazer parte desta grandiosa festa. “Me sin-
to iluminado e honrada e vou fazer por me-
recer. No ano passado eu trabalhei o rodeio 

todo no caixa de uma bar-
raca de batida. Chegava às 
18h e saia às 6h e esse ano 
eu sou a princesa do rodeio, 
isso está sendo uma bênção 
de Deus na minha vida, si-
nal de que eu tenho sempre 
que confiar nele e em seus 
planos”, explica. 

Mas a noite também foi de 
escolha dos cowboys das co-
mitivas. Os homens arrasaram 
na passarela e mostraram es-
tilo, carisma e competência. 
A disputa foi acirrada, mas 
três deles levaram a melhor. 
Eduardo Henrique Alves Car-
doso ficou com o primeiro lu-
gar, Sérgio Silva Vieira Filho 
com o segundo e Diogo Castro 
Peres com o terceiro.

Por Fabiana Sommer

ELEITOS OS NOVOS 
REPRESENTANTES DO RODEIO 

DE RIO VERDE
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No dia 28 de abril, 
o núcleo jovem 
do Sindicato Rural 

de Rio Verde – FAEG JOVEM, 
promoveu um evento benefi-
cente ao CAT – Casa de Abri-
go Temporário de Rio Verde. 
O Evento se deu em uma ga-
linhada, a qual foi organizada 
e gerida pelos jovens integran-
tes do grupo.

Dos 250 ingressos disponibi-
lizados, foram vendidos 184, a 
R$10,00 (dez reais) cada, totali-
zando R$1.840,00 (hum mil, oi-
tocentos e quarenta reais) e, no 
dia e hora de início do serviço, 
ainda foram comercializados 
entre ingressos e refrigerantes, 
a quantia de R$879,00 (oitocen-
tos e setenta e nove reais), to-
talizando R$2.719,00 (dois mil, 
setecentos e dezenove reais). 
Desse total arrecadado, foram 
pagos R$868,99 (oitocentos e 
sessenta e oito reais e noventa 
e nove centavos), restando em 
caixa R$1850,01 (hum mil, oi-
tocentos e cinquenta reais e um 
centavo).

Com o valor arrecadado, 
foram compradas quatro bi-
cicletas para as crianças sob 
custódia do município.

A entrega foi realizada dia 
14 de maio, às 14h, na sede 
provisória do CAT, onde esti-
veram presentes a 1ª Dama e 
Secretária De Assistência So-

cial, Lilian Garcia Martins do Vale, a coordena-
dora do CAT, Maria de Lourdes, os integrantes 
do Grupo FAEG JOVEM, Weber Dias Ferreira 
Júnior (presidente do grupo),  Maxwell Gomes 
e Pedro Henrique Carmo Macêdo.

A entrega foi repleta de alegria, surpresa e 
emoção, tanto por parte das crianças, quanto 
por parte do FAEG JOVEM, que se emocionou 
com a realidade e carência afetiva das crianças.

Fica um pedido do grupo para que todos 
que, façam uma visita, levem um lanche, brin-
quedos ou dediquem seu tempo para abraçar, 
brincar e ouvir uma criança.

A CARIDADE VAI BEM 
ALÉM DE DINHEIRO.

Lembrando de antes de vi-
sitar ou levar doação, verificar 
as necessidades do CAT com a 
administração, uma vez que a 
prefeitura banca a maioria das 
necessidades básicas, ficando 
carentes de produtos não lici-
táveis.

Que nosso povo evolua 
sempre no caminho do amor, 
da paz e da caridade.

Por Max Gomes

FAEG JOVEM DOA 
BICICLETAS PARA O CAT
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Chegou o evento 
mais esperado do 
ano. De 04 a 14 de 

julho, o Sindicato Rural de Rio 
Verde abre os portões do Par-
que de Exposições Garibaldi 
da Silveira Leão, para celebrar 
a 61ª edição da Exposição 
Agropecuária. 

A novidade deste ano co-
meça pela ordem dos even-
tos. O Rodeio será o primeiro 
a acontecer, de 04 a 07, os 
melhores peões, locutores, 
boiadas, equipe de tropeiros e 
salva-vidas entrarão na arena 

EXPO RIO VERDE 2019

mais premiado do país. Já os shows, acontece-
rão de 10 a 14 de julho. 

RODEIO
A novidade fica por conta da reformulação 

dos bretes. Este ano todos que estiverem pre-
sentes no evento poderão ver os animais pulan-
do, pois, o formato da arena será modificado. 
“O grande diferencial é que o brete sairá 
do meio da arena, toda a engenharia sairá 
debaixo da arquibancada, garantindo uma 
melhor visibilidade de todos que estiverem 
assistindo ao Melhor Rodeio em Touros do 
Brasil”, comenta o diretor do rodeio Lauro 
Dias. 

Outra novidade é que o rodeio possuirá 10 

porteiras, dando maior agili-
dade, uma inovação no mun-
do do esporte, pois nenhum 
rodeio no Brasil possui uma 
estrutura assim. 

Peões das equipes Rozeta, 
Rancho Pirmaveira e ACR (as-
sociação dos campeões de ro-
deio) entrarão na disputa por 
R$ 130 mil, totalizando cerca 
de  35 peões, 80 animais de 
cerca de 8 tropeiros. “Grandes 
nomes já estão confirmados 
como João Ricado que está 
entre os 10 primeiros da 
PBR, campeão do rodeio na 

Por Fabiana Sommer
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Flórida Damérica e ganha-
dor de 700 mil dólares”, re-
força Dias. A disputa será acir-
rada uma vez que os últimos 
cinco campeões de Rio Verde 
irão se encontrar para disputar 
o bicampeonato. 

As locuções ficarão por 
conta de Almir Cambra, Da-
niel Tibiriça e o locutor co-
mercial Siderlei Clein. 

SHOWS 
Uma grade incrível. As-

sim foi classificada a escolha 
dos shows que farão parte da 
Expo 2019. Os maiores nomes 
do sertanejo estarão reunidos 
no palco da Melhor Exposição 
Agropecuária de Goiás. “A di-
retoria mais uma vez está 
presenteando a população e 
trazendo grandes nomes da 

música sertaneja, o que existe de mais atual 
estará presente este ano e temos a certeza 
de que será recorde de público”, explica o 
coordenador artístico Edgard Neto. 

10 DE JULHO
A festividade começa com o Festival Cele-

bra. O evento gospel terá como objetivo reunir 

inúmeros cantores da região, 
que mostrarão todo o talen-
to e serão julgados por uma 
equipe técnica. A grande atra-
ção do festival ficará por con-
ta do DJ PV (Pedro Victor), 
Dj Cristão com maior número 
de seguidores no facebook em 

DJ PV (PEDRO VICTOR)
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todo mundo, dj latino ame-
ricano do dance music com 
maior número de acessos no 
youtube, dj latino americano 
com mais visualizações na 
vevo, primeiro dj latino ame-
ricano contratado pela sony 
music, 8º lugar entre os mais 
vendidos no itunes, 14 turnês 
internacionais realizadas. 

Com apenas dois álbuns 
lançados em Português e um 
em Espanhol, tornou-se um 
dos maiores ícones da músi-
ca eletrônica cristã mundial. 
Possui canções lançadas com 
participação especial de no-
mes consagrados da música 
cristã latino-americana como 
Fernandinho, Gabriela Ro-
cha, Alex Campos, Leonardo 
Gonçalves, Preto no Branco, 
Redimi2, Ingrid Rosário, Evan 
Craft…

11 DE JULHO
GUSTTAVO LIMA

Pela segunda vez, o Em-
baixador Gusttavo Lima sobe 
ao palco da Expo Rio Verde. 
Nivaldo Batista Lima, ou sim-
plesmente Gusttavo Lima, 

nome artístico que adotou quando fazia par-
te da dupla Gusttavo e Alessandro, gravou em 
2010 o primeiro CD e DVD “Inventor dos Amo-
res”, com 22 músicas, das quais 16 são com-
posições próprias. O trabalho ganhou destaque 
no meio dos fãs da música sertaneja devido ao 
sucesso das canções: Caso Consumado; Reve-
lação; Rosas, Versos e Vinhos; Cor de Ouro e, 
principalmente, Inventor dos Amores, que o 
projetou no Brasil inteiro. 

O artista, faz parte do elenco da Som Livre 
desde o primeiro disco, estourou rapidamente 
nas rádios do País com músicas românticas, ba-
ladeiras e contagiantes, passando a ser um dos 
principais nomes do cenário musical brasileiro.

12 DE JULHO
WESLEY SAFADÃO 

A sexta-feira promete ser 
agitada, pois o fenômeno Wes-
ley Safadão pisa pela primeira 
vez no palco da Expo Rio Ver-
de. Com um carisma inigualá-
vel o cantor está no topo das 
paradas musicais  é conhecido 
pelo repertório atualizado e 
por ter as melhores músicas 
cantadas no show.

A trajetória do artista co-
meçou em 2007, quando hou-
ve a profissionalização de um 
trabalho até então familiar. A 
banda foi criada pela família 
de Wesley Safadão e reunia os 
irmãos e primos. Aos poucos 
foram ganhando notoriedade 
no mercado artístico da cidade 
de Fortaleza, no Ceará. Logo, 
passou a fazer sucesso no es-
tados do Nordeste, se tornan-
do a referência do novo jeito 
de fazer forró.

13  DE JULHO 
MAIARA E MARAÍSA 

As irmãs Maiara e Maraísa 
serão a atração do sábado. A 
dupla começou a cantar com 
cinco anos de idade. O primei-
ro DVD da carreira foi gravado 
em 2015 em Goiânia, com um 
repertório escolhido a dedo, 
com uma estrutura linda e 
com participações especiais 
de Jorge e Mateus, Cristiano 
Araújo, Bruno e Marrone e 
Marília Mendonça. Sucessos 
como “10 %” e “Medo Bobo” 
explodiram nas paradas de 
sucesso pelo país e em no-
vembro do mesmo ano, a 
som livre lançou o DVD na-
cionalmente. Em 2016 a du-

WESLEY SAFADÃO

GUSTTAVO LIMA
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MAIARA E MARAÍSA

ZÉ NETO  E CRISTIANO

pla Maiara & Maraisa gravou 
o segundo DVD da carreira. A 
gravação aconteceu em Cam-
po Grande (MS). 

14 DE JULHO
ZÉ NETO E CRISTIANO
Os amigos Zé Neto e Cris-

tiano passaram dos barzi-
nhos para a grande explosão 
nacional em 2014, quando 
assinaram contrato com a 
Workshow, maior escritório 
de gerenciamento artístico do 
Brasil e lançaram o CD pro-
mocional “Entre Amigos”, o 
trabalho apresentou a dupla 
ao mercado e obteve ótima re-
percussão.   Gravado em 2015, 
o trabalho da dupla Zé Neto 
& Cristiano, gravado na cida-
de de São José do Rio Preto, 
rendeu um CD e um DVD. O 
primeiro trabalho ao vivo da 
carreira. O álbum, que foi lan-
çado pela Som Livre em 2016, 
contou com 22 músicas no 
DVD e 17 no CD, incluindo 
uma regravação de “Diz Pra 
Ela” e todas as outras inéditas. 
A famosa faixa “Eu Ligo Pra 
Você”, além de muitas outras, 

exposições ranqueadas no Ne-
lore Mocho, Rio Verde faz par-
te das duas. 

Um detalhe de extrema im-
portância é que apenas quatro 
cidades brasileiras participa-
rão das duas raças: Uberaba, 
Rio Verde, Barretos e Londri-
na. “Rio Verde integra um 
restrito grupo de apenas 
quatro exposições no Brasil 
que sediam ranking Ouro de 
Nelore Padrão e Nelore Mo-
cho. Isso fortalece o evento 
e gera para os pecuaristas 
e visitantes a oportunidade 
de ver, avaliar e negociar 
com os principais produto-
res de genética do Brasil. 
Esperamos cerca de 300 ani-
mais no parque e com nível 
elevadíssimo, a disputa será 
acirrada”, explica o organi-
zador do julgamento Augusto 
Martins:

A raça Girolando também 
entrará em pista. De acordo 
com o organizador, Helder 
Bassan, a disputa estará acir-
rada. 

FAZENDINHA DA VOVÓ
A Fazendinha da Vovó 

mais uma vez trará aquela 
sensação de aconchego. Os 
deliciosos quitutes como bis-
coito frito, pamonha, chica 
doida, bolo e diversos doces 
artesanais mais uma vez farão 
parte da programação do local 
que já é tradicional. 

Além de servir todos os 
dias café da manhã, almoço 
e jantar, você ainda poderá 
se divertir com o forró de 
Os Bandeirantes e Tone e 
Robson. 

como “Seu Polícia” e “Te Amo” que estão entre 
as mais tocadas do país-, também fizeram parte 
do repertório. 

JULGAMENTOS
Mais uma vez os melhores animais estarão 

presentes nos julgamentos da Expo Rio Verde. 
Dessa vez a atração de 2019 ficará por con-

ta da integração da Expo no Ranking Nacional 
do Nelore, participando do chamado Circuito 
Amarelo, que foi criado pela Associação Brasi-
leira dos Criadores de Nelore. 

No Brasil, apenas nove exposições se en-
quadram neste circuito do Nelore Padrão e seis 
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O período seco é 
sempre o mais crí-
tico para o produ-

tor rural, uma vez que as quei-
madas se alastram pelo estado 
e prejudicam imensamente as 
lavouras. Os focos de incêndio 
podem começar por causa das 
intempéries da natureza, po-
rém, o maior agente causador 
das mesmas é o homem

O que começa como uma 
pequena fogueira, por causa 
do tempo seco desta época do 
ano, acaba  tomando propor-
ções assustadoras. Imagens de 
satélite mostram que a cada 
10 segundos surge um novo 
foco de incêndio no Brasil. 

A Revista Sindicato Rural 
em Campo bateu um papo 
com o Tenente Dias, Coor-
denador Operacional da 14ª 
Operação Cerrado Vivo sobre 
o assunto. Confira: 

Por Fabiana Sommer

QUEIMADAS:
FIQUE ATENTO AO PERÍODO SECO

Revista SR em Campo: As queimadas 
são crime?

Tenente Dias: O Art. 41 da Lei n.º 9.605 de 
12 de fevereiro de 1998 prevê pena de dois a 

quatro anos para quem provo-
car incêndios em matas e flo-
restas. O Art. 250 do Código 
Penal prevê de três a seis anos 
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de reclusão para quem Causar 
incêndio, expondo a perigo a 
vida, a integridade física ou 
o patrimônio de outrem, com 
previsão de aumento da pena 
em um terço quando o incên-
dio for em lavoura, pastagem, 
mata ou floresta. Sendo assim, 
atear fogo em qualquer forma 
de vegetação sem a devida 
autorização mesmo com in-
tenção de promover limpeza 
em determinada área constitui 
crime. 

Revista SR em Campo: 
Quantos incêndios na zona 
rural de Rio Verde ocorre-
ram em 2018?

Tenente Dias: De acordo 
com INPE (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais) hou-
ve 1733 pontos de calor no 
município de Rio Verde que 
são indicativos de focos de 
incêndios florestais no mu-
nicípio. No ano de 2018 o 4º 
Batalhão de Bombeiro Militar 
em Rio Verde, realizou 230 
atendimentos a ocorrências 
em áreas de APP, reserva le-
gal, pastagens e lavouras no 
período de março a setembro, 
e atendeu 109 ocorrências de 
combate a incêndios florestais 
no perímetro urbano do mu-
nicípio. 

Revista SR em Campo: 
Rio Verde é considerado 
pelo Corpo de Bombeiros 
Militar, um dos municípios 
com maior número de focos 
de incêndio?

Tenente Dias: O municí-
pio de Rio Verde está entre os 
municípios com maior área do 
Estado.  Os dados dos satélites 
do INPE – Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais, coloca o município de 
Rio Verde em terceiro lugar do Estado de Goiás 
em incidência de incêndios Florestais. 

Revista SR em Campo: Os incêndios em 
sua grande maioria são provocados pelo ho-
mem?

Tenente Dias: Cerca de 90 % dos incêndios 
florestais são decorrentes da ação do homem 
de forma intencional ou não intencional. É pre-
ciso conscientizar as pessoas que o fogo não 
deve ser utilizado como instrumento de limpe-
za, já atendemos incêndios que consumiram 
milhares de metros quadrado de vegetação em 
decorrência de queima de lixo no quintal da 
propriedade rural. Principalmente no período 
de colheita da safrinha com frequência aten-
demos ocorrências de incêndios resultantes do 
atrito mecânico da máquina com a palha seca. 
Muitos produtores rurais exemplarmente têm 
adotado medidas de proteção para neutralizar 
esse risco ou minimizar os prejuízos, efetuando 
manutenção preventiva nas máquinas, deixan-
do de prontidão na frente de colheita tratores, 
tanques com água e até mesmo caminhões pre-
parados para combater incêndios.  

Revista SR em Campo:  Quais os meses 
mais críticos?

Tenente Dias: Em razão da vegetação estar 
totalmente desidratada pela escassez de chuva 
, baixa umidade do ar e ventos fortes, a maior 
incidência de incêndios florestais são nos me-
ses de julho, agosto e setembro.

Revista SR em Campo: Quais os prejuí-
zos econômicos de queimadas?

Tenente Dias: Além de danos a saúde e ao 
Meio Ambiente, os incêndios tem devastado 
lavouras de milho no ponto de colheita e con-
sumido milhares de hectares de palhada que 
é à base do plantio direto. O fogo indesejado 
nas lavouras representa uma grande ameaça ao 
patrimônio do agricultor e pecuarista da região 
sudoeste, que vem se organizando e conscienti-
zando dos riscos desse inimigo e adotando mé-
todos de prevenção e resposta a estes sinistros.  

Revista SR em Campo: Para a agricultu-
ra o fogo é uma grande ameaça? 

Tenente Dias: De acordo 
com o ponto de vista agronô-
mico, as queimadas eliminam 
nutrientes essenciais às plan-
tas. Além disso, reduz a umi-
dade do solo e acarreta a sua 
compactação, o que resulta no 
desencadeamento do processo 
erosivo e reduz de forma sig-
nificativa a produtividade da 
terra.

Revista SR em Campo: 
Quais os cuidados o produ-
tor rural deve ter para pre-
venir e combater incêndios?

Tenente Dias: Mantenha 
aceiros limpos durante todo o 
período de estiagem;

Crie e mantenha ativo um 
Plano de Auxílio Mútuo a 
Emergências – PAME na sua 
região, podendo utilizar redes 
sociais como whatsapp para 
essa finalidade;

Monte um planejamento 
para realização de combate 
à possíveis incêndios mesmo 
antes de ocorrer, inclusive de-
legando funções pré-estabele-
cidas como operador do trator, 
operador do veículo tanque...

Realize manutenção pre-
ventiva em todas as máqui-
nas e equipamentos utilizados 
para a colheita;

Mantenha sempre em 
pronto emprego o maquinário 
utilizado para o combate ao 
incêndio (trator com grade, 
carreta ou caminhão pipa);

Disponibilizar equipamen-
tos de proteção individual 
para o combate a incêndio 
(bala-clava, máscara de pó e 
fumaça etc);

Utilize todos os meios dis-
poníveis para o combate tão 
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logo perceba o primeiro indí-
cio de incêndio (golpe único);

Durante o combate tenha 
sempre em mente uma rota 
de fuga para caso de mudan-
ça de direção do vento e das 
chamas.

Revista SR em Campo: 
Quais ações o Corpo de 
Bombeiros Militar realiza 
no município de Rio Verde 
com relação a queimadas?

Tenente Dias: Através da 
Operação Cerrado Vivo o Cor-
po de Bombeiros Militar de-
senvolve ações de prevenção, 
preparação e resposta aos in-
cêndios florestais. Realizamos 
campanha educativa minis-
trando palestras para alunos 
da rede estadual, municipal e 
particular, distribuímos mate-
rial educativo e também efe-
tuamos palestras e minicursos 
de manejo do fogo para a co-
munidade rural.

Através de parcerias com 
Sindicato Rural, Prefeitura de 
Rio Verde e Centro de Inserção 
Social estamos confeccionan-

do mil abafadores que serão distribuídos sem 
nenhum custo ao produtor rural. 

Além das atividades mencionadas, mobili-
zamos recursos humanos e materiais para res-
ponder as solicitações de atendimento ás ocor-
rências de incêndios florestais em nossa área 
de atuação que envolve 8 municípios. 

Revista SR em Campo: Existe queimada 
que seja autorizada pelo Corpo de Bombei-
ros?

Tenente Dias: O Corpo de Bombeiros Mi-
litar não tem competência para autorizar 
queimadas e para executar fiscalização. A 
autorização para realizar queimadas é de 
responsabilidade da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente quando em perímetro urbano 
e da SECIMA nas demais áreas.  O Corpo de 
Bombeiros Militar Ratifica que a utilização 
de fogo sem a devida orientação é crime, e 
orienta aos cidadãos ao visualizar tal ação 
criminosa a realizar registros fotográficos e 
filmagem, acionando a polícia para deter o 
criminoso.

Revista SR em Campo: Qual a maneira 
correta de se fazer aceiros?

Tenente Dias: As propriedades rurais vizi-
nhas de rodovias, que passem redes de energia 
e até mesmo fazendas que tem grande aglome-
ração de pessoas é fundamental que o produtor 
atente para construção de aceiros para proteger 

as terras do fogo de terras vi-
zinhas.

Aceiro é a Faixa de terreno 
desprovida de vegetação que 
se constrói “antecipadamente” 
para prevenção de incêndios. 
Quanto à largura do aceiro, 
estima-se que o tamanho da 
faixa arada ou raspada deve 
ser de 4 a 5 vezes o tamanho 
da vegetação em pé;

Revista SR em Campo: 
Em caso de queimadas, 
quais as primeiras atitu-
des que devem ser tomadas 
pelo produtor rural?

Tenente Dias: Semelhante 
há um grande rio, o fogo sem-
pre começa em pequenas pro-
porções, sendo este o momen-
to de combate - lo. O produtor 
deve utilizar seus implemen-
tos para realizar o combate 
inicial, buscar apoio ao Corpo 
de Bombeiros Militar e aos 
produtores confrontantes. 
Lembre – se “ O incêndio na 
lavoura do vizinho poderá 
ser seu”, então a união de for-
ças é fundamental para vencer 
as chamas.
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Seja na forma crônica 
ou aguda, as pneu-
monias estão pre-

sentes em grande parte dos 
confinamentos pelo país e tra-
zem grandes prejuízos, sendo 
a forma aguda, a responsável 
pela morte de animais não tra-
tados em tempo hábil.

Pesquisas apontam que 
surtos de doenças respirató-
rias em confinamento podem 
chegar até 75% de morbidade 
e ser a causa de até 70% das 
mortes de animais confinados. 

A doença respiratória em 
animais confinados geralmen-
te segue três etapas:

1˚ etapa: os fatores de 
“stress” ocasionam uma que-
da dos mecanismos de defesa 
pulmonar (imunodepressão);

2˚ etapa: o status de imu-
nodepressão do bovino possi-
bilita que o vírus incubado ou 
transmitido por outro animal 
assuma a forma patogênica, 
proliferando-se e causando 
problemas respiratórios ainda 
classificados como uma pneu-
monia leve;

3˚ etapa: com a prolifera-
ção dos vírus, as células epi-
teliais do aparelho respirató-
rio superior (vilosidades) são 
danificadas e, consequente-
mente, o animal fica exposto 
a infecções bacterianas secun-
dárias (bactérias oportunis-
tas), elevando ainda mais a 

gravidade da pneumonia, pois o agente bacte-
riano pode atingir o aparelho respiratório infe-
rior (pulmões).

O médico veterinário do Sindicato Rural 
Juliano Aquino explica que dentre as doenças 
frequentes que acometem os bovinos, as pneu-
monias são as mais comuns em todo sistema 
de produção, seja extensivo ou intensivo, cor-
te ou leite. “A pneumonia é uma doença de-
sencadeada por inúmeros fatores como por 
exemplo mudanças no ambiente, manejo, 
dieta onde há desequilíbrio do sistema imu-
nológico, predispondo a entrada dos agentes 
infecciosos a no período de seca ela é ainda 
mais acentuada e os animais confinados são 
os mais acometidos pois existem animais de 
diferentes idades e níveis imunológicos di-
ferentes nos lotes, o que acaba acarretando 
um aumento significativo de estresse”. Outro 
agravante são os animais oriundos de proprie-
dades distintas, que podem disseminar bacté-
rias e vírus que auxiliam no desenvolvimento 
do quadro. 

TRATAMENTO 
A prevenção das pneu-

monias é fator chave para o 
sucesso dos confinamentos. 
Recomenda-se reduzir ao má-
ximo a poeira, trabalhar com 
uma lotação adequada, adqui-
rir animais de procedência co-
nhecida e minimizar estresse 
no transporte e nos manejos 
com os animais. Além disso, a 
vacinação é de extrema impor-
tância, pois evita as perdas de 
desempenho, aumenta o peso 
no momento do abate, reduz 
os gastos com tratamentos e 
evita a mortalidade dos ani-
mais. O Protocolo Preventivo 
para problemas respiratórios 
em confinamentos é realiza-
do com a vacina que protege 
contra os principais agentes 
primários das pneumonias.

Por Fabiana Sommer

PNEUMONIA EM CONFINAMENTO
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ATUALMENTE MUITOS PRODUTORES SÓ TOMAM CONHECIMENTO DA PRESENÇA 
DA PNEUMONIA NOS CONFINAMENTOS NOS EXAMES DURANTE O ABATE
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Ela era diarista. Or-
çamento apertado 
para sustentar as 

duas filhas. Situação um tanto 
amarga, que não tirava o gos-
to pelo conhecimento. Assim 
era a vida da Weslaine Cava-
lhaes, moradora da cidade de 
Itauçu, a 71 km de Goiânia. 
Mas em 2016, já no final do 
ano, ela recebeu um convite. 
“O Marcus Fofão, como é 
conhecido o presidente do 

Por Revana Oliveira

CASO DE SUCESSO
AÇÚCAR, FRUTA E GRATIDÃO

Sindicato Rural de Itauçu, e a Wanessa que 
trabalha lá, falaram que ia ter um curso do 
Senar Goiás para aprender a fazer doce. Eu 
sempre gostei disso. Mas só fazia em casa. 
Fui porque é sempre bom a gente aprender 
coisas novas, aperfeiçoar. Mal sabia eu que 
dali, além de aprender a fazer doces, sairia 
com uma nova profissão”, relembra.

Em três dias de curso ela aprendeu a fazer 
doces cristalizados, pastosos e compotas. Mas 
se identificou com os cristalizados. Nas aulas 
Weslaine conheceu novas técnicas e deixou 
alguns ‘truques’ que não davam o resultado 

desejado. “Eu achava que 
colocar bicarbonato de sódio 
ajudava a fazer aquela pelícu-
la que deixa o doce crocante 
por fora e macio por dentro. 
Aprendi que com a cal virgem 
o resultado é muito melhor. 
Hoje faço um doce suave, ma-
cio, no ponto e muito bonito”, 
descreve.

Assim que terminou o cur-
so, ela trocou o material da 
faxina por panelas e tachos de 

“EU SOU UMA DOCEIRA QUE NÃO TEM DOCE EM CASA. GRAÇAS A DEUS TUDO QUE 

EU FAÇO SAI RAPIDINHO. NÃO FICA ESTOQUE”, COMEMORA WESLAINE CAVALHAES 

QUE TRANSFORMOU A VIDA DEPOIS DE CURSO DO SENAR GOIÁS
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cobre. E as frutas coloriram a 
cozinha. Mamão verde, ma-
duro, abóbora, figo, banana, 
abacaxi, entre outros ingre-
dientes. Na receita, além do 
açúcar, o amor e o capricho 
que ela colocava em cada ban-
deja, conquistaram quem ia às 
feiras de Taquaral, Itaberaí e 
Itaguari. Nesses lugares se fir-
mou a doceira Weslaine, que 
hoje recebe várias encomen-
das. “Eu sou uma doceira 
que não tem doce em casa. 
Graças a Deus tudo que eu 
faço sai rapidinho. Não fica 
estoque”, comemora.

São no mínimo 40 bande-
jas de doces vendidas toda 
semana, a preços que variam 
de R$ 12,00 a R$ 15,00. Ela 
até já gera renda para outras 
pessoas. Quando a encomen-
da é grande, contrata pessoas 
para ajudar. Com o dinheiro 
dos doces, Weslaine educa 
as filhas de cinco e 11 anos e 
faz passeios. “Quando eu era 
diarista, eu não viajava. 
Era muito aperto. Com os 
doces eu já levei as meninas 

para passar o fim de sema-
na em Caldas Novas. A gen-
te tem bem mais qualidade 
de vida”, explica.

Generosa, a doceira quer 
que o conhecimento repassa-
do por meio do Senar Goiás 
adoce a vida de mais gente. 
“No ano passado, ia ter no-
vamente esse curso na ci-
dade, mas o pessoal estava 
sem lugar. Eu abri minha 
casa. Lá tem tudo, panelas 
apropriadas. Falei vamos 
todo mundo para lá e mui-
ta gente aprendeu a fazer 
doce e a enxergar outras 
possibilidades na vida. E é 
isso que o Senar Goiás faz. 
São técnicos com tanto co-
nhecimento, com tanto jeito 
para ensinar que nos moti-
va. Açúcar, fruta e gratidão 
são, com certeza, minha me-
lhor receita”, conclui.

PRODUÇÃO ARTE-
SANAL DE DOCES

O Curso Produção Artesa-
nal de Doces do Senar Goiás 
tem 32 horas. O aluno apren-
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de a importância da higiene e 
segurança no processamento 
de alimentos, aproveitamento 
e processamento correto dos 
alimentos, produção artesanal 
de compotas (doce em calda), 
classificação das caldas, pro-
dução Artesanal de Pectina, 
produção artesanal de geleias, 
produção artesanal de doce 
pastoso, produção artesanal 
de doces cristalizados, técni-
cas de armazenamento e pra-
zos de validade. “Podemos 
dizer que este treinamen-
to é um resgate de receitas 
antigas e tradicionais da 
zona rural do nosso estado. 
Vejo ainda como uma ótima 
oportunidade para melhorar 
a renda familiar, através da 
comercialização destes pro-
dutos, sendo que as pessoas 
estão cada dia mais, valori-
zando e buscando alimentos 
produzidos de maneira arte-
sanal e procurando resgatar 
doces lembranças do passa-
do”, descreve o instrutor do 
Senar Goiás, Fernando Soares 
de Almeida.
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A Lei 13.830, de 2019, 
que regulamenta a 
Equoterapia como 

método de reabilitação de 
pessoas com deficiência, foi 
sancionada pelo presidente da 
República, Jair Bolsonaro no 
dia 14 de maio. 

A nova legislação determi-
na que a prática de reabilita-
ção — que utiliza o cavalo em 
abordagem interdisciplinar 
nas áreas de saúde, educação 
e equitação voltada ao desen-
volvimento biopsicossocial da 
pessoa com deficiência — será 
exercida por uma equipe mul-
tiprofissional, integrada por 
médico, médico veterinário e 
profissionais como psicólogo, 
fisioterapeuta e da equitação.

Também poderão fazer 

PRESIDENTE BOLSONARO SANCIONA 
LEI QUE REGULAMENTA A TERAPIA 

COM CAVALOS
Por Fabiana Sommer
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parte da equipe pedagogos, 
fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais e professores 
de educação física, desde 
que possuam curso especí-
fico na área da equoterapia. 
Outra exigência é que deve 
haver o acompanhamento 
das atividades desenvol-
vidas pelo praticante, por 
meio de um registro periódi-
co, sistemático e individua-
lizado das informações em 
prontuário.

EQUOTERAPIA EM GOIÁS
RIO VERDE É PIONEIRO 

NO TRATAMENTO 
COM CAVALOS

A Equoterapia inicia-se 
no Brasil na década de 70. E 
os bons resultados aumen-
taram o número de adeptos. 
E foi através desse crescen-
te número, que em agosto 
de 2005, o Centro de Equo-
terapia Primeiro Sorriso do 
Sindicato Rural de Rio Verde 
recebe a certificação muni-
cipal e começa efetivamente 
os trabalhos de reabilitação. 

A ideia de melhorar a qualidade de vida de 
pessoas com necessidades especiais nasceu 
do educador físico e equitador, Alvanir Vilela 
Rezende Júnior. Que criou o projeto Equote-
rapia em Rio Verde. Buscando parceria com 
instituições, empresas e poder público.

O projeto foi implantado com muita difi-
culdade. No início eram apenas seis pratican-
tes, dois funcionários e dois animais. Mas, 
seis meses depois do funcionamento, os re-
sultados começaram a aparecer e dos seis pra-
ticantes, quatro voltaram a andar. Foi nesse 
momento que a Equoterapia ganhou prestígio 
e instituições, universidades e o próprio poder 
público começaram a investir no Centro Pri-
meiro Sorriso.

O Serviço Nacional de aprendizagem Ru-
ral – Senar Goiás, também foi um grande 
parceiro do projeto. Que formou um plano 
para inserir a Equoterapia dentro do estado 
goiano. E foi através do pontapé inicial dado 
em Rio Verde, que outros centros foram mon-

tados em Goiás.
Formado por uma equipe 

multidisciplinar, que conta 
com Equitador, Psicólogo, Pe-
dagogo, Fisioterapeuta e Edu-
cador físico.  O centro conta 
com 15 profissionais e aten-
de de segunda a sexta-feira. 
Através de indicação médica 
e laudo. 

O centro de Equoterapia 
Primeiro Sorriso atende atual-
mente 120 praticantes. Ele já 
participou de campeonatos 
brasileiros paraequestres. E 
medalhas foram trazidas para 
o estado. Pelo centro já passa-
ram inúmeros pacientes com 
problemas gravíssimos que, 
com a ajuda do cavalo, tive-
ram a vida renovada e reestru-
turada.

DADOS ESTADUAIS
• Só em 2018 o programa Equoterapia do Senar Goiás realizou mais de 

50 mil atendimentos.
•  Ele acontece em parceria com a Associação Nacional de Equoterapia 

(Ande-Brasil).
•  Atualmente são 35 centros ativos.
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INGREDIENTES

• 3 A 4 BANANAS PRATA MADURAS

• 350G DE DOCE DE LEITE PRONTO (DE BOA 

QUALIDADE)

• 1 PACOTE DE BISCOITO DE MAISENA OU DE 

LEITE MALTADO

• 60 G DE MANTEIGA DERRETIDA

• 400 ML CREME DE LEITE FRESCO BEM 

GELADO (PODE SER SUBSTITUÍDO POR 

SUSPIROS INTEIROS OU TRITURADOS)

• 100 G DE AÇÚCAR DE CONFEITEIRO (SE 

OPTAR POR SUSPIROS – MAIS FÁCIL – 

DESCONSIDERAR O AÇÚCAR)

• CACAU EM PÓ OU RASPAS DE CHOCOLATE 

PARA DECORAR

MODO DE PREPARO

Triture em migalhas o biscoito e misture com a manteiga derretida.

Cubra uma forma de fundo removível de cerca de 22/ 24 cm com 
esta massa, suba um pouco nas laterais.

Cubra a massa com o doce de leite.

Corte as bananas em rodelas e disponha sobre o doce de leite.

Cubra com o creme de chantilly ou com os suspiros inteiros ou 
triturados.
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RESULTADO DE TREINAMENTO RACIONAL DE GADO SENAR

INTERAÇÃO DE ANIMAL COM HUMANO




